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O Produto Interno Bruto
(PIB) do agronegócio brasilei-
ro fechou o primeiro semestre
do ano com uma taxa positiva
de crescimento acumulado de
2,03%, apesar de apresentar
pequena queda no seu ritmo de
expansão pelo terceiro mês con-
secutivo. Os resultados do ano
dos segmentos de frango e leite
garantiram uma taxa de cresci-
mento de 2,67% do PIB do
agronegócio da pecuária. No
caso do agronegócio da agri-
cultura, foram os desempenhos
das lavouras de milho, algodão
e soja que contribuíram para o
crescimento acumulado de
1,78% de janeiro a junho deste
ano. Também no segmento agrí-
cola, a indústria pressionou ne-
gativamente com seu baixo re-
sultado, devido principalmente
à grande queda registrada no
semestre no preço do açúcar
em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

Os resultados do PIB do
agronegócio em 2007 são re-
flexo da produção recorde des-
ta safra e dos preços médios
superiores aos praticados no
mesmo período do ano passa-
do. Apesar do limitado resulta-
do da agroindústria, que reduz
as estimativas de geração de
renda para 2007, o desempe-

PIB do agronegócio cresceu 2,03% no semestre

ano, o PIB da agropecuária já
apresenta crescimento de
3,81%. Mesmo reduzindo seu
ritmo de crescimento, a agricul-
tura manteve resultado positivo
de 3,58% no primeiro semes-
tre. A cultura do milho se des-
tacou pelo volume produzido e
pelos bons preços obtidos no
mercado, enquanto algodão e
cana-de-açúcar registraram
bom desempenho pelo volume
produzido.

A pecuária reagiu em junho,
apresentando boa performance
em relação a agricultura, com
expansão de 1,15% no perío-

nho deverá ser positivo no pe-
ríodo. Os preços internacionais
sustentados sinalizam a melho-
ria das margens das principais
culturas para a próxima safra,
gerando expectativa de aumen-
to da área plantada, o que ten-
de a contribuir favoravelmente
para o desempenho do seg-
mento de insumos.

Os bons resultados apresen-
tados pela agropecuária em ju-
nho, com crescimento de
0,81%, se devem principalmen-
te ao desempenho da pecuária,
que registrou aumento de 1,15%
no período. No acumulado do

do, impulsionada pelo cresci-
mento da produção e dos pre-
ços dos segmentos de frango e
leite. No acumulado do semes-
tre, a pecuária já registra cres-
cimento de 4,10%. Mas os re-
sultados da agroindústria não
acompanharam o cenário de
recuperação apresentado pela
agropecuária. A taxa de cresci-
mento do semestre foi de
0,62%, que reflete o bom de-
sempenho das indústrias de
café, beneficiamento vegetal e
óleos vegetais, prejudicado pela
pressão negativa da forte que-
da de 15,25% da indústria de

açúcar no acumulado do ano.
No segmento industrial,

houve expressivas quedas de
preços: 31% no açúcar, 5,5%
no álcool, 5,3% no têxtil e 4%
no vestuário. O segmento de
insumos agropecuários cres-
ceu 3,89% no semestre, influ-
enciado pelo desempenho dos
insumos para a agricultura,
que acumulam expansão de
4,53% no ano. Este compor-
tamento sinaliza aumento no
nível de atividade da indústria
para atender à demanda para
a safra que começa a ser plan-
tada em outubro.

Os fiscais federais agrope-
cuários voltaram ao trabalho no
dia 26 de setembro, depois de
27 dias de greve. O fim da pa-
ralisação foi decretado com a
assinatura, no Ministério do Pla-
nejamento, do termo de com-
promisso contendo as propos-
tas do governo, aprovado an-
teriormente pelo Ministério da
Agricultura. Conforme o presi-
dente da Associação dos Fis-
cais no RS (Afama), José Luiz
Castilhos, a situação no Rio
Grande do Sul foi normalizada
no início de outubro. O resulta-
do da paralisação foi o repre-
samento de 161 mil toneladas
em produtos a serem despacha-
dos, o que representa 182 mi-
lhões de dólares.

A demora para a aprovação
do documento que deu fim à
greve no Planejamento deveu-
se a um item que engessa o sa-

lário dos fiscais até 2010.
“Como 2010 é ano de eleição
e não pode ter aumento seis
meses antes e após o pleito,
acabamos concordando.” O

reajuste negociado prevê incre-
mento de 20,3% para servido-
res ativos e 11,4% para inati-
vos, parcelado em duas vezes
(2008 e 2009). Como em 2010

Fiscais federais encerram greve que represou 182 mi de dólares
não haverá aumento, somente
abre-se nova negociação em
2011. No entanto, outro item do
termo informa que a regra foi
criada em função de uma tabe-

la de reajuste dos fiscais das
agências reguladoras. “Se hou-
ver reajuste para eles neste pe-
ríodo, também vamos exigir”,
adiantou Castilhos.

Desempenho em lavouras como o milho contribuíram para crescimento acumulado de 1,78% no produto interno bruto da agricultura


